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o Ciência na Escola pretende despertar vocações científicas nos alunos e formar professores-pesquisadores

CIÊNCIA turam tudo isso. A região de Campi-
nas tem 36 escolas de 10 grau, vincu-
ladas à Secretaria Municipal de Edu-
cação, e seis já estão sendo atendidas
pelo projeto desde sua primeira eta-
pa (de setembro de 1996 a dezembro
de 1999). A elas foram acrescidas
duas escolas estaduais, na segunda
fase do projeto, iniciada em 2001.
Escolhidos por sua qualificação (ex-
periências, cursos), os professores as-
sumiram o compromisso de não
deixar a escola durante o projeto, in-
dependentemente de sua área de
atuação. Na opinião de Brito Cruz,
envolver ao mesmo tempo estudantes
e professores foi altamente motiva-
dor para ambos. Os alunos entende-
ram rapidamente a importância das
atividades propostas e perceberam
que fazer pesquisa científica desen-
volve capacidade para outras ativi-
dades escolares: observação, análise
e crítica. E os professores passaram a
ter um papel multiplicador da expe-
riência que já despertou o interesse
de outras escolas da região.

Segundo Afira Vianna Ripper,
pesquisas feitas pelos alunos mos-

Prazer em estudar e educar
Projeto mostra como é possível mudar conceitos

Pesquisas realizadas com
alunos de escolas de 10

grau da rede pública
municipal de Campinas

mostraram que, de modo geral, eles
têm muita dificuldade de relacionar
ciência com conhecimento, não
conseguindo se ver como agentes ca-
pazes de produzir conhecimento ci-
entífico. Ciência e cientista são enti-
dades distantes deles, "simples
alunos". Muitos de seus professores
também se colocam apenas como
transmissores de informações, não
como pessoas capazes de orientar
pesquisas, fazer refletir e produzir
conhecimentos. Isso os impede de
descobrir o prazer de aprender, de
ensinar, relacionar e conhecimentos
novos. Desmistificar esses conceitos,

mostrar que aprender serve para
transformar, despertar vocações ci-
entíficas nos alunos e formar profes-
sores-pesquisadores são metas que
vêm sendo cumpridas pelo projeto
Ciência na Escola, financiado pela
FAPESP e coordenado pelos profes-
sores da Unicamp Carlos Henrique
de Brito Cruz, diretor do Instituto
de Física Gleb Wataghin, e Afira Vi-
anna Ripper, do Laboratório de
Educação e Informática Aplicada
(Leia), da Faculdade de Educação.

A idéia do projeto, diz Brito Cruz,
é mostrar que tudo é ciência. São de-
senvolvidas atividades que permitem
aplicar capacidades analíticas e críticas
para entender problemas e sugerir so-
luções. Pode ser em geografia, histó-
ria, português ou em áreas que mis-
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traram que o conhecimento cientí-
fico é uma ferramenta para ajudar a
compreensão dos fenômenos da rea-
lidade. O foco de um dos projetos
foi a violência contra a mulher na
região de Campinas. Por meio da
análise de 800 ocorrências policiais,
orientada pelo professor de mate-
mática, os alunos puderam caracte-
rizar a vítima (idade, perfil socio-
econômico), o agressor (perfil e se
tinha relação com a vítima) e a pró-
pria agressão (as mais freqüentes).
Discutiram a realidade com conhe-
cimento organizado e tratamento
estatístico. Num seminário, em no-
vembro de 2000, mais de 300 crian-
ças das escolas atendidas apresenta-
ram os resultados de pesquisas
realizadas, usando com desenvoltu-
ra recursos como Power Point e Da-
ta Show no estudo de temas como
Energia Elétrica no Cotidiano, Re-
cursos Hídricos, Lixo, índice de De-
senvolvimento Humano (IDH), His-
tória Documental de Campinas
(memória). Também acompanha-
ram experiências nos laboratórios
da Unicamp, quebrando barreiras e
sentindo a universidade como algo
mais próximo e acessível. "Esse re-
sultado não é milagre. Basta utilizar
metodologia pertinente, orientar ade-
quadamente, que a escola deixa de
ser mera transmissora de informa-
ções para gerar novos conhecimen-
tos", afirma Afira.

Apesar de algumas dificuldades na
infra-estrutura das escolas, a segunda
fase do projeto ampliará o uso da In-
ternet como meio de divulgação e en-
sino continuado. Experiências, meto-
dologias e trabalhos desenvolvidos
já podem ser vistos no site http://
www.leiaJae.unicamp.br/inter/cien-
cia/projeto.htm. "Estimular atividades
práticas faz falta às escolas. Quando
professores fazem a criança acreditar
que está recebendo sabedoria, o ca-
minho trilhado está equivocado', diz
Brito Cruz. "O importante é incenti-
var o aluno a fazer coisas, a descobrir
e construir conhecimentos. E com
isso criar massa pensante e transfor-
madora da realidade!'
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Trabalho interdisciplinar
Integração de atividades faz a diferença

Formar professores mais
conscientes da impor-
tância de seu trabalho,
envolvidos com o aper-

feiçoamento curricular e trabalhos de
grupo foi o objetivo da pesquisa co-
ordenada por Maurício Compiani, do
Instituto de Geociências da Unicamp.
Iniciado em março de 1997 e finali-
zado em fevereiro de 2001, o projeto
foi financiado conjuntamente pela
FAPESP,CNPq e Finep. Atingiu no-

A realidade de cada escola serviu
de base para a escolha dos temas. Por
exemplo: a moradia dos alunos, o
tipo de terreno ocupado, o trabalho
e a profissão de seus pais permitiram
juntar discussões de matemática e
geografia. Narrativas sobre o tema da
água, dos caminhos percorridos de
sua nascente até o abastecimento final
da população, puderam ser explora-
das sob o ponto de vista da geografia
e de português. As atividades desen-

Como, no desenho, alunos foram estimulados a pensar seu próprio ambiente

ve escolas públicas estaduais, com
alunos de 5a a 8a séries, das regiões de
Campinas e Iaguariúna e envolveu
13 professores bolsistas das discipli-
nas de ciências, geografia, história,
português e matemática. "Sua dinâ-
mica foi centrada no professor e não
numa unidade escolar. Íamos traba-
lhar a geociência com ciências e ge-
ografia, mas o interesse dos profes-
sores de outras disciplinas fez com
que os incluíssemos no processo, de-
senvolvendo atividades integradas e
mais interdisciplinares", explica
Compiani.

volvidas no projeto podem ser vistas
no site http://www.ige.unicamp.br/la-
boratórios/lrdglindex.htrnl - tam-
bém vão compor um CD-ROM que
será distribuído às escolas partici-
pantes. Na avaliação de Compiani, o
trabalho foi bem-sucedido e isso se de-
ve a quatro aspectos: o papel do con-
teúdo específicono processo de ensino-
aprendizagem; a adoção de orientações
construtivistas; a escola como um dos
ambientes sociais de construção de
conhecimentos; e a relação teoria-
prática no processo de socialização
profissional do professor.
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